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RESUMO 

As repetições são definidas como segmentos discursivos idênticos ou semelhantes 

produzidos duas ou mais vezes em uma mesma situação enunciativa-discursiva. Parte-

-se do pressuposto de que repetir elementos linguísticos não equivale a repetir o mesmo 

conteúdo e que, no contexto da língua falada, as repetições assumem a função de orga-

nização discursiva e coerência textual. Assim, questionou-se o que há de novo nas repe-

tições produzidas por idosos com Doença de Alzheimer (DA)? Objetivou-se analisar os 

aspectos funcionais assumidos pela repetição na oralidade de um sujeito com DA, bem 

como os sentidos evocados no discurso. Para tanto, foi analisado um dado produzido 

sob a ótica de dado-achado decorrente de um acompanhamento longitudinal em curso. 

Foram utilizados conceitos da perspectiva textual-interativa e definições propostas pela 

psicanálise lacaniana que coadunam com o escopo teórico da Neurolinguística Discur-

siva. Os resultados apontaram que as repetições mais recorrentes assumem as funções 

de coesão textual, compreensão e interatividade, de modo que as hetero-repetições con-

tribuíram para a construção colaborativa do texto. Assim, observou-se a importância 

do outro na sustentação do sujeito em seu próprio discurso. Concluiu-se que as repeti-

ções na linguagem do sujeito com DA expressam o novo tanto no âmbito textual, quanto 

no discursivo. 
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ABSTRACT 

The repetitions are defined as equals or similar discourse segments, which are 

produced two or more times in the same enunciative-discursive situation. It is considered 

the premise that the repetition of linguistic elements is not equivalent to repeating the 

same informational content and that, in the speaking language context, the repetitions 

admit the discourse organizational functions and the textual coherence. Then, it was 

inquired: What is new in the repetitions produced in elderly people with Alzheimer’s 

Disease (AD) speaking? The objective of the work was analyzing the functional aspects 

assumed in the oral repetition of an individual with AD, the meanings developed in the 
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discourse also were checked. Therefore, it was examined data produced, in the optic of a 

“found-data”, which was a consequence of a longitudinal assistance in course. It was 

used notions from the interactive-textual perspective and some definitions proposed 

from Lacan’s psychoanalysis that combine with Discursive Neurolinguistics theoretical 

framework. The results indicated that the more regular repetitions admit textual co-

hesion functions, understanding and interactivity, in a way that the hetero repetition con-

tributed to the collaborative building of the text. So, it was noticed the importance of 

the other person in the support of the individual in his own discourse. The conclusion was 

that the repetitions in the language of the subject with AD express the new both in tex-

tual and discursive scope. 

Keywords: 

Language. Repetition. Alzheimer’s disease. 

 

1. Introdução 

Há um consenso em considerar na linguística que as repetições são 

segmentos discursivos idênticos ou semelhantes produzidos duas ou mais 

vezes numa mesma situação discursiva (Cf. MARCUSCHI, 2002; 2006). 

Marcuschi (2002; 2006) as qualifica como uma estratégia de produção tex-

tual bastante presente na oralidade, inerente ao processo elaborativo. As 

repetições são motivadas pelas situações interativas, que são diversas e 

singulares, sendo assim, não se apresentam como um mero ato metalin-

guístico (Cf. MARCUSCHI, 2002; 2006). Marcuschi (2002; 2006) enfa-

tiza que repetir elementos linguísticos não equivale a dizer o mesmo. Ao 

tomar as repetições enquanto processo inconsciente, Costa (2010) tem che-

gado a uma constatação similar. A autora conclui em Freud que a repetição 

se refere ao que não está na cadeia associativa, ao que não se inscreveu, 

que retorna como estranho ao sujeito e possibilita uma nova significação 

em transferência. Já em Lacan, pela perspectiva de Costa (2010), a repeti-

ção é retratada como um dos quatro conceitos fundamentais da psicanálise, 

sendo determinante na formação do sintoma tendo em vista que está para 

os registros simbólico e real. Assim, o novo da repetição se apresenta pelo 

que traz outra vez no sintoma, se atualiza neste (Cf. COSTA, 2010). 

Apesar de ser um recurso utilizado por todo e qualquer sujeito de 

linguagem, a repetição – bem como o excesso de pausas, hesitações, dis-

fluência, e desorganização sintática – é associada de forma pejorativa à 

linguagem dos idosos (Cf. MARCUSCHI, 1991). Estas características lin-

guísticas são destacadas por Preti (1991) que as explica pelas alterações 

psicofísicas que os indivíduos sofrem ao longo dos anos decorrentes de 

adoecimentos e do próprio envelhecer. A repetição está descrita ainda nos 

quadros de afasia, conforme verificado por Tagliaferre (2008). A autora 
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pontua que nas afasias a repetição ocorre em associação com a “dificul-

dade de encontrar palavras, ao problema de acesso ou de processamento 

lexical, a alterações sintáticas, aos problemas de ordem mnésica ou fono-

-articulatória” (TAGLIAFERRE, 2008, p. 27). 

Essas marcas na linguagem, recaem em um lugar de desvalorização 

social e torna-se objeto de preconceitos (Cf. MARCUSCHI, 1991; NO-

VAES-PINTO, 2008; PRETI, 1991). No caso dos idosos, tendem a ser 

marginalizados e silenciados socialmente devido ao não lugar que ocupam 

em relação à cadeia produtiva (Cf. PELIS, 2020). Isto é agravado no con-

texto das demências, pois não é incomum que os sujeitos demenciados se-

jam desconsiderados enquanto sujeitos de linguagem (Cf. BEILKE; NO-

VAES-PINTO, 2010). Beilke (2010) discute que no imaginário social os 

sujeitos com Doença de Alzheimer, doravante DA, apresentam perda neu-

ronal completa e, a partir dessa concepção, em muitas situações dialógicas, 

são desconsiderados como interlocutores por amigos, familiares e até 

mesmo profissionais da saúde que “falam sobre eles com os acompanhan-

tes, mas não com eles” (BEILKE, 2010, p. 19, grifos do autor).  

A demência compreende, segundo Beilke e Novaes-Pinto (2010), 

uma síndrome caracterizada como um quadro neurológico definido por 

múltiplos desarranjos nas funções cognitivas. Os casos com maior inci-

dência diagnóstica são devido a Doença de Alzheimer (Cf. ARAÚJO; NI-

COLI, 2010), que provoca lesões difusas no Sistema Nervoso Central 

(SNC) ocasionando comprometimentos em atividades neurais como ori-

entação espacial e temporal, memória e linguagem (Cf. WORLD 

HEALTH ORGANIZATION, 2022, on-line). Ao analisar a etimologia da 

palavra “demência” que do latim (de+mens) significa “sem mente”, Beilke 

(2010) considera inadequado o emprego de tal definição no tratamento e 

designação dos sujeitos demenciados, visto que a patologia compromete 

algumas funções cognitivas em determinados níveis que, no entanto, não 

apaga a existência do ser como sujeito mentalmente produtivo. 

Nesse sentido, observa-se que as repetições orais dos idosos com 

DA apresentam como conteúdo suas próprias experiências de vida, ou seja, 

situações e memórias anteriores ao adoecimento, esse processo revela a 

tentativa do sujeito em proteger sua integridade psíquica dos efeitos da 

doença (Cf. CARDOSO; DINIZ NETO, 2016). Goldbarb (2014) verifica, 

através da sua prática clínica em articulação com a teoria freudiana, que 

nas fases iniciais da DA a recorrência à repetição do relato de vivências 

funciona como mecanismo de manutenção de algo de si, da identidade. Já 

nas fases mais avançadas, a repetição se vincularia mais a pulsão de morte, 
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tendendo a um movimento destrutivo de desvinculação de sua história e 

participação no presente (Cf. GOLDFARB, 2014). Acerca disso, Landi 

(2009) discute, a partir de Lacan (1975), que as alterações orgânicas pre-

sentes nas demências interferem na dimensão da identidade dos indivíduos 

e com o avanço da doença neurodegenerativa produzir estados de aliena-

ção subjetiva. A autora assegura que na relação com o outro o falante se 

mantém em movimento, faz uso das regras internas da língua, ainda que 

se perca a função comunicativa da linguagem. 

Assim, este artigo questiona o que há de novo nas repetições pro-

duzidas por idosos com DA. Tem-se como hipótese que a repetição é um 

mecanismo de manutenção do diálogo que carrega em si múltiplas funções 

da linguagem para além de uma mera reincidência de um segmento. Parte-

se do pressuposto que a repetição é composta por algo de novo, e essa 

capacidade constitutiva consiste em um dos indicadores da presença do 

sujeito na fala. Assim, intui-se analisar os aspectos funcionais assumidos 

pela repetição na oralidade de um sujeito com DA, assim como os sentidos 

evocados no discurso. Para tanto, foram utilizados conceitos da perspec-

tiva textual-interativa e definições propostas pela psicanálise lacaniana que 

se associam com o solo teórico da Neurolinguística Discursiva (ND). Esta 

abordagem teórica permite a articulação entre aportes teóricos que com-

partilham pressupostos em comum sobre a relação entre cérebro e lingua-

gem, estando orientada pela teoria discursiva na avaliação e acompanha-

mento do sujeito e análise dos dados (Cf. COUDRY; FREIRE, 2010). 

 

2. Metodologia 

O dado que se segue foi coletado e analisado na perspectiva de 

dado-achado, este que é “produto da articulação de teorias com o objeto 

que se investiga com a prática de avaliação e acompanhamento clínico de 

processos linguístico-cognitivos” (COUDRY, 1996, p. 183). O acompa-

nhamento longitudinal, pela interação e parceria na interlocução entre pes-

quisador e sujeito, oferece condições para o aparecimento das perturbações 

e das possibilidades de intervenção (Cf. COUDRY, 1996). O dado refere-

se à linguagem de Margarida, nome fictício atribuído ao sujeito, em uma 

situação enunciativo-discursiva com Imb, pesquisadora, decorrente de um 

acompanhamento longitudinal em curso4. Na ocasião, Margarida tinha 91 

 
4 Este estudo é produto da dissertação de mestrado em desenvolvimento que tem como título 

A repetição na oralidade de sujeitos com Doença de Alzheimer: diálogo entre a Neurolin-

guística Discursiva e a Psicanálise, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em 
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anos e encontrava-se na fase inicial da DA. Margarida é bastante alegre e 

receptiva às propostas de interação, é aposentada, viúva, natural de um 

município do interior da Bahia e hoje reside com a filha em Vitória da 

Conquista-BA. 

O acompanhamento se dá de forma presencial, na residência do su-

jeito conforme acordo estabelecido previamente. A pesquisa teve início 

após submissão e apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa que gerou o 

parecer nº. 5.593.971, e assinatura dos temos de consentimento pelo su-

jeito e pelo cuidador principal. Realizou-se gravação do áudio, com a au-

torização do sujeito. A transcrição e análise seguem, com algumas adapta-

ções, o modelo do Banco de Dados de Neurolinguística (BDN) da Uni-

camp (Cf. FREIRE; COUDRY, 2016). As repetições (R) foram analisadas 

à luz da teoria textual-interativa. Marcuschi (2002; 2006) propõe catego-

rias de análise quanto ao segmento linguístico repetido, à produção, à dis-

tribuição na cadeia textual, à forma e à função. Neste trabalho, destacamos 

as funções assumidas pelas R no campo da composição textual e no dis-

curso. Os processos de significação, por sua vez, foram explorados a partir 

da Neurolinguística Discursiva em articulação com a Psicanálise Lacani-

ana. 

 

3. Análise e Discussão 

O dado foi produzido em 17 de outubro de 2022. Na ocasião, foi 

proposta uma atividade de rememoração de brincadeiras infantis, em refe-

rência a data comemorativa do dia das crianças. Margarida relatava sobre 

experiências em sua infância, como brincadeiras e passeios. 

 

Dado 1: Memórias de infância5. 

Linha Interlocutor Transcrição Observações sobre as 

condições de produção 

do enunciado verbal 

1 Imb Ia a senhora e quem mais?  

2 Margarida E da minha família ia eu / que eu 

lembro era eu só. Zuína, é essa 

que fazia os cachos de vela... 

 

3 Imb Sim.  

4 Margarida Ela não ia não. Eu não sei por que  

 
Linguística (PPGLin) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). 

5 Foram considerados os seguintes sinais gráficos: / representa uma pausa breve, // uma pausa 

longa, ( ) trecho incompreensível e ... uma interrupção. 
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que ela não ia. Acho que era de 

criança pequena, né? Eu não lem-

bro não / Ela não ia, ela não ia. 
Eu que ia com mais criança. 

5 Imb Essas outras crianças eram que 

moravam perto da casa da se-

nhora? 

 

6 Margarida Ham?  

7 Imb Essas outras crianças, moravam 

perto da casa da senhora? 

 

8 Margarida Acho que era. Eu não lembro tam-
bém nem como é que chama essas 

crianças mais, como é que cha-

mava. Nem lembro mais / Algu-
mas amigas que mãe tinha, mo-

rava perto, já morreram / todas 

 

9 Imb Hum.  

10 Margarida Tinha uma lá a gente conhecia. às 
vezes ia na casa, né? / às vezes 

gente // E caia tanajura, aquelas 

tanajura de bunda grande. 

 

11 Imb As formigas?  

12 Margarida Hãm?  

13 Imb É umas formigas da bunda 

grande? 

 

14 Margarida Da bunda grande / é tanajura.  

15 Imb Sim.  

16 Margarida  A vizinha minha catava catava ou 

botava nós pra catar tanajura... 

 

17 Imb Ah, é?  

18 Margarida Nós catava e panhava, né assim () Sobreposição de vozes 

19 Imb Ela fazia o que com essas tanaju-

ras? 

 

20 Margarida Eu panhava óleo / eu panhava 

óleo na minha casa, na casa de 
minha mãe. Óleo e levava para ela 

fritar as tanajura. As bunda de ta-

najura. Fritava e nós comia. 

Risos 

21 Imb Ahhhh.  

22 Margarida E nós comia. Risos. 

   Fonte: Banco de dados pelas pesquisadoras. 

De modo geral, observa-se nesta situação discursiva a predominân-

cia das desinências ava e ia na conjugação dos verbos, característica pre-

dominante das narrativas e coerente com a atividade proposta. Nos qua-

dros de alterações da memória, a narrativa tem se apresentado como um 

método de reconstrução e reorganização tanto dos elementos linguísticos, 

quanto dos fatos (Cf. BEILKE; NOVAES-PINTO, 2010). 
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Na linha 4, a matriz ela não ia é repetida expressando ênfase, fun-

ção de compreensão. Isto, nos traz a impressão de que Margarida se dá 

conta no momento do relato que a amiga não ia ao passeio, levantando 

uma hipótese em seguida que justifique a sua ausência. Há uma tentativa 

do sujeito de produzir sentido sobre o vivido. A fala possibilita a reedição 

de suas lembranças, apesar de não estar dito (Cf. GOLDFARB, 2014), ao 

passo em que há a reelaboração da linguagem (Cf. COUDRY; FREIRE, 

2010). 

A matriz eu não lembro que, tem sua primeira ocorrência na linha 

4 aparece novamente na linha 8 parafraseada, expressa continuidade co-

textual. Trata-se da mesma forma, mas não do mesmo referente. Na linha 

4 falava-se sobre quem ia ao passeio, na 8 refere-se ao nome das crianças. 

Margarida demarca o seu não saber, a sua relação com suas memórias e 

esquecimento, a subjetividade do sujeito que está marcada na língua (Cf. 

BENVENISTE, 1976). Apesar disso, Margarida fala sobre o que sabe, o 

que se recorda, e sustenta a interação pelas suas reminiscências (Cf. CAR-

DOSO; DINIZ NETO, 2016; GOLDFARB, 2014). O sujeito faz laço com 

o seu sintoma (COSTA, 2010), neste caso o esquecimento. 

O substantivo crianças ocorre pela primeira vez na linha 4 e é re-

petido nas linhas 4, 5, 7 e 8. Sobre a primeira ocorrência, infere-se que se 

refere a uma classe de crianças, as crianças pequenas, de um modo geral. 

Já nas demais linhas, o vocábulo expressa um grupo específico de crianças 

com quem o sujeito passeava. Essas R denotam referenciação, assegu-

rando a coesão textual. Ainda é possível observar a função interativa que 

se estabelece entre o sujeito e o pesquisador, na medida em que o segundo 

ratifica o papel de ouvinte questionando sobre o que foi dito pelo outro, o 

que denota envolvimento. 

Na linha 8, há repetição da construção moravam perto pelo sujeito 

retomando o tópico que havia sido introduzido na linha 5. Chama-nos a 

atenção que, ao afirmar não se lembrar o que foi questionado, Margarida 

fala sobre o que se lembra em relação às pessoas que de fato moravam 

próximas à casa de sua mãe. Observa-se autocorreções nos pares chama – 

chamava e minha casa e casa de minha mãe nas linhas 8 e 20 respectiva-

mente. Há uma adequação verbal para o tempo sobre o qual se falava na 

linha 8. Acerca da casa, pode ser dito que o sujeito já não identifica aquela 

casa de outrora como sua. Num processo de comparação entre passado e 

presente, há a historicização do sujeito conforme discute Goldfarb (2004).  

As linhas 10 e 14 apresentam a repetição do nome tanajura, 
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observa-se referenciação, assumindo função discursiva de compreensão. 

Em seguida, percebe-se as R catava e panhava estabelecendo ênfase. 

Além disso, há um processo de incorporação de sugestão, através de he-

tero-repetições, o qual sugere colaboração textual entre os interlocutores, 

evidenciando a função do outro na sustentação do sujeito com DA no dis-

curso (BEILKE, 2010). Como assegura Landi (2009, p. 41), a fala do outro 

“evoca um texto, uma outra cena”. 

 

4. Considerações finais 

Observou-se a ação do interlocutor como um instrumento signifi-

cativo para o alcance do intuito comunicativo do sujeito com demência, 

que se dá através do discurso repetitivo. Ademais, identifica-se o interlo-

cutor como um importante suporte para a preservação de funções sociali-

zantes referentes à linguagem do sujeito com DA (Cf. DINIZ NETO; 

CARDOSO, 2016). As repetições analisadas do sujeito, provenientes de 

uma situação discursiva, demonstraram-se cheias de significações e de ca-

racterísticas singulares que não devem ser ignoradas ou interpretadas 

como “falas vazias” pelos seus interlocutores, e que revelam, assim, a per-

manência da relação do sujeito com a linguagem, mesmo com os compro-

metimentos cognitivos resultantes da demência de Alzheimer (Cf. 

LANDI, 2009). 

Conclui-se assim, como expressa Novaes-Pinto (2008, p. 24) ao ci-

tar Sacks (1997), o organismo ou o indivíduo sempre reage a uma perda 

ou excesso para “restaurar, substituir, compensar e preservar sua identi-

dade”, ou seja, o dano faz com que se busque o equilíbrio. Nesse sentido, 

as repetições puderam ser entendidas como estratégias utilizadas pelos su-

jeitos acometidos pela DA para manterem-se no jogo dialógico e para se 

reafirmarem enquanto sujeitos. Assim, o novo se expressou tanto nas rela-

ções discursivas, quanto na dimensão da composição textual. 
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